
O presidente da Re-
pública em exercício, Ge-
raldo Alckmin, disse na 
terça-feira (15) que o con-
texto internacional faz do 
Brasil “a grande alternati-
va” para um mercado que 
cada vez mais busca além 
de qualidade e bom preço, 
produtos que sejam am-
bientalmente adequados.

Durante participação 
na conferência O Power-
shoring e a Neoindustria-
lização Verde do Brasil 
– Perspectivas, Potencial, 
Políticas Públicas e Privadas, promo-
vida pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), em Brasília, Alck-
min enumerou uma série de fatores 
que representam vantagens compe-
titivas para o país que, segundo ele, 
já é o quinto em atração de investi-

mento direto. A questão ambiental – 
e a constatação, principalmente por 
parte dos países ricos, de seus efei-
tos nocivos para o clima – repre-
sentará, para Brasil e outros países 
com fl orestas em seu espaço geográ-
fi co, vantagens até então inéditas, 
disse Alckmin. “A pergunta sempre 

foi onde é que eu fabrico bem e ba-
rato? Agora é onde é que eu fabrico 
bem, barato e consigo compensar as 
emissões de carbono? E aí o Brasil é 
a grande alternativa. Teremos uma 
grande oportunidade. Já somos o 
quinto país do mundo em atração de 
investimento direto, e isso pode cres-

cer enormemente. A neoindus-
trialização é exatamente isso, 
inovação e verde”, disse o pre-
sidente em exercício. Segundo 
Alckmin, o Centro de Biotecno-
logia da Amazônia (CBA), que 
há 21 anos atua em pesquisa e 
cria novos produtos com maté-
ria prima da Amazônia, terá pa-
pel relevante nesse contexto. 
Entre os produtos que são foco 
desse centro estão alimentos, 
bebidas, medicamentos, cos-
méticos e farmacêuticos. Ele 
atua também na capacitação 
de moradores de comunidades 

tradicionais. “Estamos com um no-
vo modelo e contrato de gestão com 
o CBA para darmos um outro passo 
no sentido de fazer a biodiversidade 
amazônica virar emprego e renda. 
Para virar patente, para virar negócio 
e para virar produto”, acrescentou.
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Brasil é a “grande alternativa” do 
novo mercado, avalia Alckmin

GERAL   Presidente em exercício falou a empresários durante evento na CNI

Geral

Teatro Nacional Tem 
Reforma Anunciada 
Em dezembro do ano de 2022, 
depois de 9 anos do fechamen-
to do Teatro Nacional Claudio 
Santoro, o Governo do Distrito 
Federal anunciou que iniciaria 
obras de reforma no Teatro. 
Seriam objeto de recuperação: 
as instalações elétricas, as es-
truturas, pisos, revestimentos, 
esquadrias, mobiliário, reves-
timentos acústicos, mecanis-
mos cênicos etc.
Vale lembrar que aquele Te-
atro fora reformado em 2014 
e seria reaberto naquele ano. 
Entretanto, movidos pelo de-
sastre ocorrido na Boate Kiss 
em 27 de janeiro de 2013, 
quando morreram 242 pes-
soas e outros 636 fi caram feri-
dos, encarregados da vistoria 
da obra expediram extenso 
laudo de exigências e nega-
ram a autorização de funcio-
namento.
O incêndio na Boate Kiss se 
deu pelo uso de sinalizador 
que lança faíscas voltado pa-
ra o teto, onde fora usada 
espuma infl amável como iso-
lamento acústico. A espuma 
pegou fogo e expeliu fumaça 
tóxica sufocante, no ambien-
te fechado, que causou as mor-
tes.
A interdição do Teatro Nacio-
nal Claudio Santoro se deu, 
sob a alegação, entre outras de 
que aquele monumento públi-
co não tinha Alvará de Funcio-
namento e os equipamentos 
de combate a incêndio esta-
vam com data de utilização 
vencidas.
Agora, passados dez anos, a 
população é alvo da notícia 
de que o Teatro passará por 
reformas para então ser rea-
berto ao público. O Teatro Na-
cional inclui a Sala Martins 
Pena, utilizado para exposi-
ções e outras atividades, Sala 
Villa Lobos, onde se apresenta 
a Orquestra Sinfônica e peças 
teatrais, Sala Alberto Nepo-
muceno e o Espaço Cultural 
Dercy Gonçalves, para outros 
eventos. Agora é torcer para a 
reabertura.

EUSTAQUIO 
FERREIRA
Ambiência Brasília é um canal para discussão da 
cidade, sua vivência, seus espaços, arquitetura 
e urbanismo.
O conteúdo do artigo é responsabilidade de seu 
autor e não representa a opinião deste jornal.

O Novo Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC), 
anunciado pelo governo fede-
ral na última sexta-feira (11), 
prevê mais de 302 empreen-
dimentos rodoviários e ferro-
viários, entre obras públicas 
e concessões à iniciativa pri-
vada. O total previsto para ro-
dovias e ferrovias é de R$ 280 
bilhões, sendo R$ 79 bilhões 
em recursos do Orçamen-
to Geral da União e R$ 201 
bilhões em investimentos pri-
vados. Com 267 empreendi-
mentos previstos nas rodovias 
federais, são estimados R$ 
185,8 bilhões, sendo R$ 73 
bilhões em investimentos pú-
blicos e R$ 112,8 bilhões em in-
vestimentos privados. Além da 
construção de novas rodovi-
as, os recursos preveem a ma-
nutenção da malha rodoviária 
em todos os estados. 

PAC prevê mais 
de 300 obras em 
rodovias

Petrobras reajusta preços 
da gasolina e do diesel 

A Petrobras anunciou 
que vai reajustar os preços 
da gasolina e do diesel a par-
tir de amanhã. A gasolina A 
- produzida pelas refi narias 
de petróleo e entregue dire-
tamente às distribuidoras 
- terá o preço médio aumen-
tado em R$ 0,41 por litro e 
passará a ser vendida às dis-
tribuidoras por R$ 2,93. O 
aumento é de cerca de 16%. 

“Considerando a mis-
tura obrigatória de 73% de 
gasolina A e 27% de etanol 
anidro para a composição 
da gasolina comercializada 
nos postos, a parcela da Pe-
trobras no preço ao consu-
midor será, em média, R$ 
2,14 a cada litro vendido na 
bomba”, diz o comunicado 
da empresa. 

Apesar desse rea-
juste, no ano o preço da 
gasolina vendida às distri-

buidoras acumula redução 
de R$ 0,15 por litro. Para o 
diesel, a Petrobras aumen-
tará o preço médio de ven-
da para as distribuidoras 
em R$ 0,78, chegando a R$ 
3,80 por litro. O reajuste re-
presenta 26%.  

Levando em considera-
ção a mistura obrigatória de 
88% de diesel A - produzido 
nas refi narias - e 12% de bio-
diesel para a composição do 
diesel comercializado nos 
postos, a parcela da Petro-
bras no preço ao consumi-
dor será, em média, R$ 3,34 
a cada litro.  

A parcela da Petrobras 
no preço do combustível 
não é o valor fi nal que o con-
sumidor encontra nas bom-
bas porque ainda entram no 
cálculo impostos e margens 
de lucro da distribuição e 
dos postos.

Reprodução

Atividade 
econômica 
cresceu 
0,2% no 2º 
trimestre

A atividade econômica 
do país cresceu 1,3% em ju-
nho, na comparação com 
maio. No segundo trimestre 
do ano, a economia brasilei-
ra teve alta de 0,2%. Os da-
dos foram divulgados nesta 
terça-feira (15) pelo Monitor 
do PIB da Fundação Getulio 
Vargas (FGV). O indicador 
mostra a prévia do Produto 
Interno Bruto (PIB, todos os 

bens e serviços produzidos 
no país).

No primeiro trimestre, 
o Monitor do PIB apontou 
um crescimento de 2% (va-
lor revisado). “Após o forte 
crescimento registrado no 
primeiro trimestre do ano, 
a atividade econômica mos-
trou desaceleração. Apesar 
da forte retração registrada 

pela agropecuária, os mo-
destos crescimentos do se-
tor industrial e de serviços 
colaboraram para o resul-
tado positivo de 0,2% no se-
gundo trimestre”, explicou 
Juliana Trece, coordenado-
ra da pesquisa.

“Em linhas gerais, esse 
resultado mostra uma cer-
ta resiliência da economia, 
que segue em terreno positi-

vo mesmo com grande par-
te do bônus da agropecuária 
tendo se reduzido. Por outro 
lado, esse fraco crescimento 
também ilustra a pouca ca-
pacidade de reação da eco-
nomia para crescer de forma 
mais robusta em um am-
biente de baixo investimen-
to, juros altos e elevado grau 
de endividamento das famí-
lias”, disse.

Edital


